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Resumo
Este artigo propõe-se analisar, através de um teste econométrico, os efeitos da taxa de 
câmbio nominal sobre o número de desembarques nacionais e internacionais aéreos, no 
Brasil, no período de 2001 a 2016. Como metodologia, utilizou-se o modelo de vetores 
autorregressivos. A análise dos resultados demonstra que há uma relação de causalidade 
e influência entre as variáveis. Observou-se que o câmbio influenciou as demais variáveis, 
mas não foi influenciado por elas. Além disso, o desembarque doméstico representou 
a variável que mais sofreu impactos da taxa de câmbio nominal e do desembarque 
internacional. Os achados da pesquisa corroboram com outros trabalhos que afirmam 
que a demanda turística é afetada pelo câmbio. No entanto, a inovação desse artigo 
consistiu em utilizar os desembarques tanto nacionais como internacionais como 
variáveis para analisar a possível interferência da taxa de câmbio nelas.
Palavras-chave: Taxa de câmbio nominal; Desembarques internacionais; Desembarques 
nacionais; Vetores autorregressivo.
Abstract
Analysis of the Relationship between the Exchange Rate and Domestic and 
International Arrivals in Brazil 
This article aims to analyze, through an econometric test, the effects of the nominal 
exchange rate on the number of domestic and international tourist arrivals in Brazil from 
2001 to 2016. The methodology was an exploratory and quantitative research with a 
secondary data, using vectors autoregression to identify Granger causality, decomposition 
of variance and impulse response function. The analysis shows that there is a relation 
of causality and influence between the variables. It was noted that the exchange rate 
assumed in this study, the role of the most independent variable, because it influenced 
the other variables, but was not influenced by them. In addition, the domestic arrivals 
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represented the variable that most suffered impacts of the nominal exchange rate and 
international arrivals. The findings corroborate with other studies that say the tourist 
demand is affected by the exchange rate. However, the innovation of this article is to use 
domestic and international arrivals as variables to analyze the possible influence of the 
exchange rate on them.
Keywords: Nominal exchange rate; International tourist arrivals; Domestic tourist arrivals; 
Vectors autoregression.
Resumen
Análisis de la Relación Entre la Tasa de Cambio y los Desembarques Domésticos 
e Internacionales en Brasil
Este artículo se propone analizar, a través de un análisis econométrico, los efectos del 
tipo de cambio nominal sobre el número de desembarques nacionales e internacionales 
aéreos, en Brasil, en el período de 2001 a 2016. Como metodología, se utilizó el modelo de 
vectores autoregresivos. El análisis de los resultados demuestra que existe una relación 
de causalidad e influencia entre las variables. Se observó que el cambio influenció 
las demás variables, pero no fue influenciado por ellas. Además, el desembarque 
doméstico representó la variable que más sufrió impactos del tipo de cambio nominal 
y del desembarque internacional. Los hallazgos de la encuesta corroboran con otros 
trabajos que afirman que la demanda turística es afectada por el cambio. Sin embargo, 
la innovación de este artículo consistió en utilizar los desembarques tanto nacionales 
como internacionales como variables para analizar la posible interferencia del tipo de 
cambio en ellas.
Palabras clave: Tipo de cambio nominal; Desembarques internacionales; Desembarques 
nacionales; Vectores autoregresivos.
introdução
O Turismo é reconhecido hoje como uma das principais atividades econômicas 
do mundo, possuindo importância fundamental no desenvolvimento econômico de 
inúmeros países. Segundo o Ministério do Turismo (MTUR), quase 1,2 bilhão de pes-
soas viajaram para outros países no ano de 2015, representando um aumento de 
4,6% no fluxo de turistas internacionais em relação ao ano anterior (MTUR, 2016).
 As Américas, no mesmo período receberam 192 milhões de turistas, tendo, a 
América do Sul, um crescimento de quase 6% na demanda de visitantes em relação 
a 2014 (MTUR, 2016). Esses resultados corroboram a ascensão da atividade turís-
tica a nível mundial, contribuindo para a geração de divisas, empregos e rendas. 
        O turismo é considerado um fenômeno social que engloba qualquer pessoa, 
e qualquer local de destino, baseado na ocorrência de deslocamentos voluntários 
e temporários (Torre-Padilla, 1992). Alguns fatores, porém, podem influenciar 
o aumento ou diminuição das viagens como: taxa de câmbio, preços relativos 
ao turismo e a ocorrência de eventos inesperados (Cortés-Jimenez, Durbarry & 
Pulina, 2009).
 Ainda de acordo com o MTUR, a depreciação do real em relação a outras mo-
edas fez com que os turistas brasileiros gastassem menos em viagens em 2015 
(MTUR, 2016). Esse fato pode ser justificado através dos altos preços dos pacotes 
de viagens nacionais e internacionais, influenciados, também, pela alta do dólar. 
Em contrapartida, a valorização do dólar no Brasil pode-se apresentar como um 
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incentivo para os turistas estrangeiros visitarem o país, já que seu poder de com-
pra se torna maior em relação a moeda local. 
Assim, fatores externos, como a variação cambial, podem afetar o número 
de viagens em uma localidade ou região, fato que pode ser analisado através da 
quantidade de desembarques nacionais e internacionais, em um determinado 
período de tempo. De acordo com Henry, Hyeongwoo & Ka. (2013), o turismo é 
uma das atividades mais dependentes e sensíveis ao câmbio. Sua variação é ca-
paz de determinar a escolha de destinos, meios de transportes e as despesas dos 
turistas em uma viagem. Como bem afirma Valença et al. (2015: 739): “a variação 
cambial influencia tanto os gastos dos turistas nacionais e estrangeiros quanto a 
tomada de decisão de destinos turísticos”. Desta forma, percebe-se a importância 
do câmbio e sua necessidade de pesquisa também em outras esferas do Turismo, 
como a sua influência na demanda turística nacional e internacional, em um de-
terminado país, por exemplo. 
Diversos estudos buscaram identificar os principais fatores determinantes da 
demanda turística, dentre eles, as taxas de câmbio. Claveria e Torra (2014) utiliza-
ram o modelo do Sistema de Demanda Ideal com o objetivo de quantificar a respos-
ta da demanda turística francesa na Espanha, Itália, e Reino Unido às mudanças nas 
taxas de câmbio, preços dos produtos turísticos, orçamento dos turistas e eventos 
externos. Já Suresh, Bid & Gunasekar (2015) identifica os fatores que influenciam 
a demanda turística receptiva nos estados indianos. Utilizando-se análises de da-
dos de painel, seus resultados apontam que a taxa de alfabetização, número de 
operadores turísticos, existência de aeroportos e o índice de preços ao consumidor 
têm impactos significativos na determinação dos turistas estrangeiros para a re-
gião. Também com análise de dados de painel, Ekanayake, Halkides & Ledgerwood 
(2012) investigaram o impacto de determinantes econômicos (preço dos produtos 
turísticos, renda do outro país, taxa de câmbio real, e custo da viagem) no aumento 
da demanda turística internacional nos Estados Unidos. 
Neste sentido, esse estudo propõe-se analisar, através de um teste economé-
trico, os efeitos da taxa de câmbio sobre o número de desembarques nacionais e 
internacionais utilizando como meio de transporte o avião, no Brasil, no período 
de 2001 a 2016. Como metodologia foi utilizado o modelo Vetores Autorregressivos 
(VAR) buscando, dessa maneira, obter relações de causalidade entre as variáveis 
e suas consequências. O presente trabalho terá a seguinte estrutura, além dessa 
introdução, a próxima seção contém a revisão de literatura, seguida pela metodo-
logia, análise dos resultados, e por fim as considerações finais.
fundamentação teórica
Desde o século XIX, sobretudo com o desenvolvimento tecnológico dos trans-
portes na época, são encontradas literaturas referentes à atividade turística 
(Barretto, 2000).   Porém, só a partir da segunda guerra mundial foi desenvolvido 
o conhecimento do fenômeno do ponto de vista científico (Ruschmann, 1997). A 
relação turismo-transporte representa a função básica de aproximar o mercado 
receptor ao consumidor. Assim, o desenvolvimento econômico e social propor-
cionado pelo turismo tem uma dependência estreita com os transportes e seus 
aspectos de qualidade (Karassawa, 2003).
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A atividade turística, para muitos países, é tida como fator estratégico para 
alavancar o desempenho econômico (Lim, 1997). Essa abertura promove inúme-
ros benefícios internos como: maior grau de competição entre destinos, melhor 
alocação de recursos, rápida aquisição de inovação e conhecimento, além de ní-
veis mais baixos de corrupção (Winters, 2006).
Para a OMT (2011), qualquer pessoa que saia do seu ambiente de residência fixa, 
em um prazo máximo de até um ano, realiza turismo. Essa definição independe de 
motivações de negócios, lazer ou outros.  Por isso, é importante para os destinos 
identificar e quantificar essa demanda (previsão de chegada turística) no planeja-
mento e na tomada de decisão de investimentos na atividade. A demanda turística 
pode ser medida pelo número de turistas – que se desloca de um local de origem 
para um determinado destino - realizando despesas diretas com a atividade (Chan & 
Li, 2008). Dessa forma, essa demanda pode ser quantificada como chegadas anuais, 
mensais ou até mesmo censo médio diário de visitantes (Sheldon, 1993). 
De acordo com o Anuário Estatístico de Turismo (2016) do Ministério do 
Turismo, o modal aéreo foi responsável por aproximadamente 69% dos turistas 
que chegaram ao Brasil no ano de 2015. Ainda segundo essa pesquisa, o mês de 
janeiro concentrou o maior fluxo internacional de turistas ao Brasil, e juntamente 
com os meses de fevereiro, julho e dezembro compõem a alta temporada do turis-
mo no país. Comprovando assim, a sazonalidade da atividade, uma das característi-
cas que refletem o padrão dos fluxos turísticos atuais (Cortés-Jimenez et al., 2009).
No ano de 2014, devido a Copa do Mundo Fifa 2014, foram registrados flu-
xos superiores nos meses de junho e julho, comparado com os resultados dos 
anos anteriores (MTUR, 2015). Neste ano, a entrada de turistas foi superior a 
6,4 milhões, sendo os principais emissores em ordem decrescente: Argentina, 
Estados Unidos e Chile (MTUR, 2015). Já em relação a demanda nacional, julho 
e dezembro representam os meses de maior concentração de viagens no Brasil, 
com 12,1% e 18,8%, respectivamente, ainda segundo pesquisas do Ministério do 
Turismo. O Nordeste e o Sudeste representam as regiões mais procuradas pelos 
turistas nacionais (MTUR, 2015).
Alguns fatores podem afetar a decisão de uma viagem, e consequentemente 
a demanda turística de um destino. Dentre esses, os: preços dos produtos turís-
ticos; preços dos outros bens ou serviços ofertados; nível de renda dos turistas 
e os gostos pessoais dos mesmos (Lage & Milone, 1991). Considerando-se que o 
turista compara produtos turísticos com preços parecidos, variáveis que estão 
relacionadas com o nível de atividade econômica (renda, câmbio, custos) são 
analisados, e podem determinar a demanda turística (Vanegas & Croes, 2000). 
Como bem afirma Rahaby (2003) que definiu uma expressão de fluxo turístico 
pelos seguintes determinantes: renda da região emissora, taxa de câmbio entre 
os destinos (emissor e receptor), preços dos produtos turísticos da região re-
ceptora, preços das regiões alternativas (produtos substitutos) e fluxo turístico 
no tempo. 
As taxas de câmbio apresentam elevada representatividade nos estudos sobre 
demanda turística utilizando-se modelos estatísticos. Essas, especificamente, 
podem gerar uma demanda para os centros receptores onde a moeda local está 
enfraquecida em relação à moeda do turista. Fato evidenciado por Vanegas & 
Croes (2000), quando afirmam que essa variável é ainda mais relevante do que o 
nível de preços dos produtos turísticos na percepção dos turistas. 
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Para Yap (2013), as taxas de câmbio podem influenciar a percepção de um 
viajante em relação à economia do outro país, e influenciar sua escolha entre um 
destino nacional ou internacional. Diante do exposto, poder-se-ia inferir, assim, 
a relação entre a depreciação da moeda brasileira com o aumento do número 
de entrada de turistas estrangeiros no Brasil. Por outro lado, a desvalorização 
do real impactaria no aumento das viagens nacionais, já que a moeda brasileira 
se encontraria enfraquecida ante outras moedas. É importante salientar, porém, 
que existem outros fatores aleatórios que podem interferir na demanda turística, 
como crises políticas, guerras e cataclismos (Mathieson & Wall, 1982). 
A crise econômica e financeira mundial de 2008 afetou a dinâmica da econo-
mia global, sobretudo dos produtos e serviços simulados pela cotação do dólar. 
Dentre esses exemplos podem ser citados os custos totais de viagens, alterados, 
sobretudo pelo preço do combustível, aluguel de aeronaves, dentre outros. 
Lahmiri (2017) buscou analisar a existência da teoria do caos nos mercados 
de petróleo bruto antes e depois da crise internacional de 2008. Como resulta-
dos, constatou-se a presença de caos nesse período, ocasionando a volatilidade 
nos mercados dos tipos de petróleos analisados. Assim, fluxos de informações 
contraditórias e limitadas, condições desfavoráveis para produzir, movimentos 
aperiódicos dos preços e suas constantes flutuações são algumas das consequ-
ências relatadas. Desta maneira, essa recente crise não pode ser desconsiderada 
nos estudos relacionados a fluxos turísticos. Por isso, apesar do câmbio, nosso 
objeto de estudo, ser um fator essencial e avaliado pelos turistas, não representa 
por si só o fluxo de turistas de um destino.
Outro fator que pode interferir na demanda turística são os preços dos produtos 
turísticos da região receptora. Não existe um índice específico de preços do turis-
mo, essa variável é medida através do índice de preços ao consumidor - como um 
indicador do custo de vida dos turistas (Witt & Witt, 1995). Nesse contexto, um dos 
fatores determinantes das mudanças das quotas de destinos de um mercado de ori-
gem turística são os preços dos produtos turísticos (Claveria & Torra, 2014). Seus re-
sultados apontam sua relação efetiva às alterações desses preços como uma variável 
fundamental da demanda, juntamente com o orçamento de gastos dos turistas, taxas 
de câmbio e eventos externos (como grandes eventos esportivos, por exemplo). Essa 
relação de causa e efeito comprova a importância dos preços na competitividade do 
destino e no propósito da viagem (Dwyer, Forsyth & Rao, 1999). Fato comprovado 
por Allen e Yap (2009) que através do seu estudo com abordagem de dados de painel 
concluíram que um aumento dos preços correntes do turismo levará uma queda de 
viagens domésticas em curto prazo na Austrália.
A renda configura-se como um importante determinante da demanda turística 
(Kusni, Kadir & Nayan, 2013; Ekanayake et al., 2012). Como afirma Nelson, Dickey, 
e Smith (2011), que após estimarem um modelo de demanda de visitantes dos EUA 
para o Havaí, encontraram os seguintes fatores importantes: renda do estado de 
origem, tarifas (preços) e distância percorrida. Já em estudo realizado na Austrália 
(Allen e Yap, 2009), comprovaram que um aumento na renda familiar australiana 
ocasionará uma preferência por viagens internacionais ante as domésticas. 
Pode-se avaliar o fluxo turístico de uma determinada região com diferentes 
ferramentas econométricas. Por exemplo, a relação entre o comércio interna-
cional e as chegadas de turistas na América Latina (Lionetti & Gonzalez, 2012). 
O estudo utiliza técnicas de cointegração e autorregressão de vetores, com o 
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objetivo de testar a relação de curto / longo prazo entre turismo e comércio. 
A identificação de chegadas de países-fontes individuais é possível por meio da 
aplicação da técnica Análise de Espectro Singular (SSA), como realizada com os 
turistas que chegam aos Estados Unidos (Hassani h., 2015). Ademais, em estudo 
realizado na Austrália (Ma et al., 2016), foi possível conhecer através de um mo-
delo de séries temporais SARIMA os padrões de chegadas dos turistas chineses. 
Esses resultados, no entanto, contribuem na prescrição de políticas e nas práti-
cas de gestão turísticas australianas (Ma et al., 2016).
Deste modo, a demanda turística configura-se como um fator relevante a ser 
estudado, pois quanto mais turistas visitarem um país, mais negócios serão rea-
lizados e mais produtos e serviços nacionais e internacionais serão comercializa-
dos. Concomitantemente, a taxa de câmbio representa uma variável econômica 
capaz de influenciar a decisão de escolha dos turistas ante um destino a outro. 
Desse modo, esse estudo investigará até que ponto o câmbio, por si só, pode in-
fluenciar na atração de turistas internacionais e na ampliação do turismo domés-
tico em um país ou região. 
metodologia
As variáveis utilizadas no estudo foram a taxa de câmbio nominal, e a quanti-
dade de pessoas que desembarcaram de voos internacionais e domésticos ocor-
ridos no Brasil entre 2001 e 2016. Os dados foram retirados respectivamente 
do Instituto de Pesquisas Aplicadas (IPEA) e do Ministério do Turismo (MTUR) 
(IPEADATA, 2017; MTUR, 2017). O Ministério do Turismo divulga através de re-
latórios anuais, pesquisas sobre a demanda turística nacional e internacional no 
Brasil. Para fins desse estudo, consideraremos como turistas os números totais 
desses desembarques, analisando seus resultados como demanda doméstica 
(voos internos) e demanda internacional (voos oriundos de outros países). 
Definiu-se que seria usado o câmbio nominal, pois ele “representa os valores 
de uma moeda em relação às outras, sem a influência dos preços ou da inflação” 
(Valença et al., 2015: 746). E foi utilizado dados apenas de passageiros que utili-
zaram o avião como meio de transporte.
Foram utilizadas séries temporais das variáveis, que “são um conjunto de ob-
servações de valores que uma variável assume em diferentes momentos de tempo” 
(Gujarati & Porter, 2011:11). As séries selecionadas são mensais e iniciam-se em 
janeiro de 2001 e vão até dezembro de 2016 totalizando 192 observações. Assim, 
foram estimados os vetores autorregressivos, com vistas a identificar a relação de 
casualidade entre o câmbio e os embarques e desembarques no Brasil. O modelo 
também permite através da decomposição de variância e a função impulso-respos-
ta identificar a magnitude da causalidade entre as variáveis (Valença et al., 2015).
O modelo VAR, desenvolvido por Sims em 1980, foi escolhido como método 
porque é uma estrutura capaz de capturar a dinâmica em várias séries tempo-
rais, além de proporcionar uma abordagem coerente e confiável para a descrição 
de dados. É uma equação simples que é explicada pelos seus próprios valores 
defasados e pelos valores correntes e defasados das demais variáveis, eles cap-
turam movimentos que não são detectados nos modelos uni ou bidimensionais 
(Stock e Watson, 2001). 
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Para duas variáveis y e x o VAR assume a seguinte estrutura:
Yt = β10 + β11Yt - 1 + ... + β1p Yt - p + Y11Xt - 1 + ... Y1p Xt - p + u1t
Yt = β20 + β21Yt - 1 + ... + β2p Yt - p + Y21Xt - 1 + ... Y2p Xt - p + u2t
Onde:
• βs e Y� = coeficientes desconhecidos
• u1t e u2t  = ruídos brancos
O teste de causalidade de Granger propõe identificar a relação de causalidade 
entre as variáveis. Ele foi proposto por Granger em 1969 baseado na noção de 
precedência entre as variáveis. Isso quer dizer que,
se uma variável Y “causa” uma outra variável X, a variável Y deve preceder a 
variável X e, portanto, deve ajudar a prever o valor desta variável Y. Se a previsão dos 
valores de X melhora ao incluir valor passados da variável Y, então se pode dizer que 
a variável X “causa no sentido de Granger” a variável Y. (Silva e Almeida, 2006: 9)
Ou seja, a variável independe Y, além de influenciar a variável dependente X, 
pode também ser influenciada por X. A relação de causalidade pode ocorrer nos 
dois sentidos, como também ser entre os valores passados da mesma variável 
(X influencia X e Y influenciando Y). E há a possibilidade de que uma terceira vari-
ável (Z) estabeleça uma relação de causalidade com X e Y (Silva & Almeida, 2006). 
Para a aplicação dos métodos foi necessário inicialmente proceder com a dessa-
zonalização das séries de desembarques, pois a atividade turística tem períodos de 
alta e baixa temporada. Em geral viaja-se mais durante janeiro, julho e dezembro, pois 
são os meses de férias escolares no Brasil. Ou seja, há “um comportamento cíclico” 
que ocorre com regularidade no calendário (Pindyck & Rubinfeld, 2004). Portanto, 
para minimizar possíveis efeitos de sazonalidade incorreu-se nessa técnica.
Posteriormente, realizou-se um teste de raiz unitária, Teste de Dickey Fuller 
Aumentado (ADF), o teste KPSS e o teste de Phillip Perron para constatar a exis-
tência ou não de estacionariedade nas séries. De acordo com Stock e Watson 
(2004: 304) uma série temporal é estacionária “se a sua distribuição de proba-
bilidade não muda ao longo do tempo”. E a existência de não estacionariedade 
impacta na aplicação do VAR.
Adicionalmente, as séries foram submetidas ao teste de Granger para visuali-
zar a existência de causalidade entre as variáveis. Para isto, o critério de escolha 
da defasagem do modelo foi o Schawartz (SBC), pois o número de observações 
era maiores de 100. Se fossem menores seria utilizado o critério de Akaike (AIC).
Constatou-se que a melhor defasagem era a primeira para o modelo. Essa de-
fasagem também foi utilizada para estimar as funções impulso-resposta em cho-
ques nas variáveis e a decomposição de variância que revelam a intensidade da 
relação de causalidade. E assumiu-se que entre as variáveis a mais independente 
seria o câmbio, a mais dependente os desembarques domésticos e a menos de-
pendente os desembarques internacionais.
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A escolha dos desembarques nacionais como a variável mais dependente de-
veu-se ao fato de que além dos mesmos serem influenciados pelos desembar-
ques internacionais (em números de chegadas), são também pelo câmbio. Esse 
último justifica-se uma vez que vários custos de operações tais como combus-
tível, aluguel, e manutenção das aeronaves são cotados em dólar (Nogueira & 
Rosa, 2013). Custos esses que impactam diretamente nos preços dos bilhetes 
e consequentemente na quantidade de pessoas voando pelo país.  Portanto há 
uma relação entre as variáveis do modelo autorregressivo corroborando com a 
afirmação de Melo & Sampaio (2016). 
Como variável exógena foi incluída uma dummy temporal representando a cri-
se econômica mundial, entre outubro de 2008 e dezembro de 2009. Nesse perí-
odo, de acordo com dados do Banco Mundial (2017), tanto o PIB brasileiro como 
o mundial sofreram quedas.  
O que se pretende é verificar como se dá essa relação tendo sempre em men-
te que há outras variáveis que não foram incluídas no modelo que podem in-
fluir nessa relação, tais como renda, atividade econômica, existência de produtos 
substitutos, concorrência entre as empresas, questões de preferência, motiva-
ções e outras possíveis questões psicológicas. De acordo com Meurer (2007) as 
variáveis que influem na demanda por viagens internacionais se separam em 
macroeconômicas, microeconômicas e fatores qualitativos. Essa classificação 
também pode ser utilizada para destinos domésticos.
análise dos resultados
Analisando os dados da tabela 1, considerando o nível de significância defi-
nido para que a hipótese nula seja rejeitada e exista causalidade entre as variá-
veis no teste de Granger foi de 5%, se observa que há causalidade no sentido de 
Granger da variável câmbio para com ela mesma, mas não com as outras variá-
veis. Ou seja, as demais variáveis não causam a variável dita independente.
Tabela 1 – Teste de causalidade de Granger para a variável câmbio
Variável F-Statistic Significância
Câmbio 3297.1813     0.0000008
Desembarque internacional 0.0026     0.9974435
Desembarque doméstico 0.0000     0.9999811
Fonte – elaboração própria.
Já a tabela 2, aplicando até os 5% como nível de significância, demostra que 
a variável desembarque internacional é impactada por ela mesma e pelo câm-
bio, mas não pelos desembarques nacionais. Evidenciando assim os achados de 
Suresh et al. (2015) Claveria e Torra (2014) e Ekanayake et al. (2012) que afir-
mam que a variação no câmbio/preço do turismo influencia a demanda turística 
internacional de um país ou região. Ademais, Meurer (2006), nos seus achados, 
encontrou que o número de viajantes internacionais no Brasil é sensível a taxa de 
câmbio, assim como o total de receitas obtidas pelo país.
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Tabela 2 – Teste de causalidade de Granger para a variável desembarque internacional
Variável F-Statistic Significância
Câmbio 3.7002     0.0265877
Desembarque Internacional 605.9405     0.0000000
Desembarque Doméstico 1.3600     0.2592351
Fonte – elaboração própria.
E os resultados do teste de Granger para a variável desembarque doméstico, 
tabela 3, evidencia que a relação é da variável com ela mesma. Todavia, conside-
rando o nível de significância em 10%, no sentindo de Granger o desembarque 
internacional também causa o desembarque doméstico.
Tabela 3 – Teste de causalidade de Granger para a variável desembarque doméstico
Variável F-Statistic Significância
Câmbio 1.8138  0.1659511
Desembarque internacional 2.5708  0.0792336
Desembarque doméstico 1042.6759 0.0000000
Fonte – elaboração própria.
Na decomposição de variância da série câmbio, tabela 4, identifica-se que ela 
é quase na sua totalidade composta por ela mesma. As demais variáveis exer-
cem pouca influência no seu comportamento dentro dos 40 períodos analisados. 
Ou seja, ao longo dos períodos os desembarques pouco influem no câmbio. 
Tabela 4 – Decomposição de variância para a série câmbio
Step     Std Error Câmbio Desembarque Internacional
Desembarque 
Doméstico
1  0.03649813 100.000 0.000   0.000
10  0.16531259 99.994 0.006   0.000
20  0.21038444 99.981 0.018   0.000
30  0.23012108 99.961 0.036   0.003
40 0.23960839 99.935 0.059   0.007
Fonte – elaboração própria.
No entanto, na composição do comportamento dos desembarques interna-
cionais (tabela 5), há influência tanto do câmbio quanto dos desembarques do-
mésticos. No caso do câmbio, corroborando com Meurer (2007) que afirma que 
o câmbio é uma das variáveis macroeconômicas explicativas para os desembar-
ques internacionais e consequentemente para o estudo da demanda turística, 
sua influência é crescente nos 10 primeiros períodos, passando a ser decrescen-
te. Diferentemente dos desembarques nacionais mantém uma influência cres-
cente que chega até 11,48% no último período. Ou seja, enquanto no curto prazo 
é o câmbio que mais impacta nos desembarques internacionais, no longo são os 
desembarques nacionais que mais influenciam os internacionais. Fato corrobo-
rado por Massidda & Etzo (2012) que encontraram que os destinos domésticos 
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italianos competem entre si e com os destinos internacionais. Nesse sentido, 
explicam-se assim os achados no atual estudo sobre os desembarques nacionais 
influenciarem os internacionais, sendo ambos concorrentes.  
Tabela 5 – Decomposição de variância para a série desembarques internacionais
Step     Std Error       Câmbio Desembarque Internacional
Desembarque 
Doméstico
1 0.04138266          0.005 99.995  0.000
10 0.10046509          5.388 92.548      2.065
20 0.13191227          4.539 89.864      5.597
30 0.15518279          4.050 87.068      8.882
40 0.17505202          3.954 84.557     11.489
Fonte – elaboração própria.
Já o comportamento dos desembarques domésticos (tabela 6) é mais afetado 
pelos desembarques internacionais do que pelo câmbio, ambos de forma cres-
cente. E no trigésimo período, o desembarque nacional já é mais afetado pelas 
duas outras variáveis (19,93% pelo câmbio e 33,66% pelos desembarques inter-
nacionais) do que por ele mesmo (46,4%). Allen e Yap (2009) confirma essa in-
fluência do câmbio, concluindo que quando ocorre um aumento dos preços cor-
rentes do turismo (passagens, por exemplo), ocasionará uma queda no número 
de viagens domésticas em curto prazo na Austrália. Também, por outra análise, 
Meurer (2012) concluiu que os turistas brasileiros podem efetuar substitui-
ções de destinos, na medida em que ocorrem alterações na taxa de câmbio real, 
das viagens domésticas para países diferentes.
Tabela 6 – Decomposição de variância para a série desembarques domésticos
Step     Std Error       Câmbio Desembarque Internacional
Desembarque 
Doméstico
1 0.03663338          0.646           6.415    92.940
10 0.09992013          9.255          16.553    74.192
20 0.14198234         16.542          26.753    56.705
30 0.17579835         19.932          33.669    46.400
40 0.20415909         21.142          38.532    40.326
Fonte – elaboração própria.
Os resultados das decomposições de variância comprovam a afirmação de 
Henry et al. (2013) de que a atividade turística é dependente e sensível a varia-
ções da taxa de câmbio. Ou seja, no caso deste estudo as variáveis desembarques 
internacionais e nacionais são dependentes da variação do câmbio. Corroborando 
com a afirmação de Yap (2013) de que o câmbio influencia a escolha dos destinos 
turísticos e consequentemente afeta os desembarques, sejam eles nacionais ou in-
ternacionais. Onde podemos analisar através da figura 1 e da tabela 7 o compor-
tamento das variáveis desembarques, há um choque no câmbio. O efeito imediato 
nos desembarques internacionais é de queda brusca, inverso ao comportamento 
do câmbio, atingindo seu ponto máximo no mês quatro. E no caso dos desembar-
ques nacionais há uma queda, todavia mais suave, com efeito máximo no vigésimo 
quinto mês após o choque.
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Figura 1 - Resposta de um choque no câmbio
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Tabela 7 - Respostas acumuladas (em valores relativos) das 

























0,244248 5,774728 1,912652987 1,351947088 1,179425778 1,330702146
Desembarques 
nacionais
0,462336 15,79388 2,479805798 4,24739644 4,605226025 4,461451418
Fonte – elaboração própria.
Porém, Albaladejo, González-Martínez & Martínez-García (2016) propondo 
um modelo econométrico dinâmico para a demanda turística, concluiu que a va-
riável preço relativo (o custo de vida dos turistas nos destinos em relação ao cus-
to de vida no país de origem) não foi significativo para o seu modelo de turismo 
doméstico espanhol. Outras variáveis como o rendimento turístico per capita e o 
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papel da persistência ou da reputação representaram os principais determinan-
tes do turismo nacional e internacional da Espanha.
O Câmbio, como visto, é uma importante variável econômica capaz de in-
fluenciar a demanda turística de um destino (Henry et al., 2013; Yap, 2013) 
. Sua volatilidade atrelada, por exemplo, a fatores políticos, torna os preços 
dos principais produtos do turismo dependentes a sua variação (Vanegas & 
Croes, 2000). Se a cotação do dólar aumenta no Brasil, consequentemente os 
preços das passagens aéreas nacionais e internacionais irão sofrer reajustes 
para cima, já que os combustíveis das aeronaves são cotados nessa moeda 
(Nogueira & Rosa, 2013). 
Entretanto, diferentemente do que deveria-se esperar nos resultados desse es-
tudo, o câmbio não foi a variável mais determinante quando analisamos sua influ-
ência nos desembarques domésticos e internacionais. A influência do desembarque 
nacional foi mais forte nos desembarques internacionais e vice-versa quando com-
parados ao câmbio. Esse resultado está em acordo com Vanegas & Croes (2000), 
que analisando fatores como a renda dos turistas, preço do turismo e o câmbio, 
esse último, no entanto, não foi o determinante mais importante na demanda turís-
tica internacional dos Estados Unidos para Aruba. Ademais, a importância desses 
fatores determinantes diferem de país para país (Vanegas & Croes, 2000). 
Assim, o turista ao escolher entre uma viagem nacional ou internacional 
automaticamente torna uma opção excludente da outra. Ou seja, são produtos 
substitutos, concorrentes entre si. Esse achado está em consonância com Meurer 
(2012: 267), quando afirma que “a oscilação do câmbio gera elevadas oscilações 
no número de viajantes brasileiros ao exterior”. Essa interpretação é importante 
no sentido de que os governantes de um destino, assim como os profissionais di-
retos do turismo podem trabalhar mais eficazmente nos potenciais de desenvol-
ver um produto doméstico, por exemplo, independente de fator preço. Abrindo, 
assim, margens de estudos sobre os fatores psicológicos e qualitativos ante me-
ramente econômicos como determinantes da demanda turística. 
considerações finais
O turismo é considerado uma das principais indústrias do mundo. A atividade 
contribui em média com 5% do PIB mundial, sendo responsável por gerar em 
torno de 6 a 7 % do total de empregos global (Mihai e Simoni, 2012). Entretanto, 
essa atividade não é importante apenas por gerar grandes divisas internacionais, 
empregos e rendas, mas também por contribuir para a integração social, bem 
como possibilitar uma quebra das tensões provocadas pela rotina da vida mo-
derna. Apesar do exposto, ainda são consideradas escassas as pesquisas sobre 
turismo, sobretudo, alinhadas a econometria. 
A metodologia proposta na pesquisa fez uso de vetores autorregressivos para 
identificar a casualidade de Granger, a decomposição de variância e a função im-
pulso-resposta entre o câmbio e os desembarques nacionais e internacionais no 
Brasil. A análise dos resultados demonstra que há uma relação de causalidade 
e influência entre as variáveis. Observou-se que o câmbio assumiu, nesse estu-
do, o papel de variável mais independente, pois ele influenciou as demais vari-
áveis, mas não foi influenciado por elas. Além disso, o desembarque doméstico 
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representou a variável que mais sofreu impactos da taxa de câmbio nominal e do 
desembarque internacional.
Essa pesquisa corrobora com achados de outros trabalhos que afirmam que 
a demanda turística é afetada pelo câmbio. No entanto, a inovação desse arti-
go consistiu em utilizar os desembarques tanto nacionais como internacionais 
como variáveis para analisar a possível interferência da taxa de câmbio nelas. 
Como exposto, há outras variáveis macroeconômicas, microeconômicas e qua-
litativas que influenciam a demanda por turismo. Uma das limitações desse tra-
balho foi não utilizar outras variáveis no estudo. Todavia, esta lacuna identificada 
pode ser explorada em trabalhos posteriores como a construção de modelos que 
englobem outros fatores que influenciam a demanda turística, como: a renda per 
capita, a atividade econômica, dentre outros.
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